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                                        “Quando o homem aprender a respeitar até o menor 
                                                    ser da criação, seja animal ou vegetal, ninguém  
                                                    precisará ensiná-lo a amar seu semelhante.” 

(Albert Schwweitzer) 
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RESUMO 
 
 

Estereótipos são definidos como sendo comportamentos executados de forma 
repetitiva e que não apresentam uma função aparente; podem estar associados ao 
estresse, ao tédio, à características genéticas e também à quantidade e ao tipo de 
treinamento que cada animal executa. A falta de contato social e visual, a liberdade 
para que o cavalo possa ao menos executar parte de seus comportamentos naturais 
e a ausência de uma dieta adequada são caracterizados como fatores de estresse a 
esses animais, podendo desencadear a execução de comportamentos anormais, 
evidenciando assim, a não adaptação ao regime restrito imposto a eles. O bem-estar 
animal tornou-se um assunto muito valorizado atualmente, pois um pobre bem-estar 
pode gerar situações de estresse, podendo até evoluir para processos patológicos, 
interferindo diretamente na saúde e no desempenho de um cavalo atleta. O presente 
trabalho teve como objetivo verificar a ocorrência de distúrbios comportamentais em 
cavalos-atleta com situações distintas de bem-estar, evidenciando o ambiente de 
vivência (baias e baias-piquete) e a dieta do animal. O estudo foi realizado nos 
períodos (Período 1: outubro a dezembro de 2010; Período 2: maio a julho de 2011) 
a partir de  observações diárias dos cavalos organizados em 2 grupos conforme o 
tamanho da baia e o fracionamento do concentrado (três vezes ao dia ou duas 
vezes ao dia). Verificou-se que a incidência de estereotipias variou, estando 
presente em maior freqüência no animal com situações mais restritas de vivência 
(baia fechada e alimentação 2x ao dia) como se esperava, evidenciando os 
comportamentos “marcar língua”, “lamber cocho, “lamber paredes”, “movimentos 
verticais com a cabeça”, “morder madeira” e “relinchar continuamente”. Pôde-se 
analisar e sugerir alternativas de manejo para com esses animais na tentativa de 
diminuir a incidência de comportamentos anormais e de oferecer-lhes um nível mais 
elevado de bem-estar e qualidade de vida. 
 
 
Palavras-Chave: Comportamento Estereotipado. Cavalo. Bem-estar Animal. 
Distúrbio Comportamental. 
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1 INTRODUÇÃO / REVISÃO DE LITERATURA 

 

           Atualmente já não existem cavalos completamente selvagens e os únicos que 

ainda vivem de forma livre são descendentes de animais domesticados, sendo 

assim, de uma forma ou outra, influenciados por seres humanos (OLIVEIRA, 2006). 

Os cavalos, quando capturados antigamente, eram colocados em pastagens 

amplas delimitadas, mas com o passar do tempo, seu ambiente de vivência foi 

ficando cada vez menor – atualmente a maioria dos cavalos são mantidos 

confinados em baias (REZENDE et al., 2006). 

              Uma extensa variedade de cavalos estabulados parece não ter se adaptado 

completamente a esse regime restrito (PAGLIOSA et al., 2008; RIBEIRO et al., 2009; 

LOPES et al., 2009), onde a alimentação, o contato social e seus próprios instintos 

são limitados (PAGLIOSA et al., 2008; McCALL, 1989; HANGGI, 2005) – o motivo 

talvez seja pela domesticação tardia, sendo este o último animal aprisionado pelo 

homem (OLIVEIRA, 2006 ). 

              Muitos estudos demonstram que por consequência da não habituação com 

o novo modelo de vida imposto a eles, esses animais passam a apresentar 

comportamentos anormais, estes denominados de estereótipos (PAGLIOSA et al., 

2008; COSTA E SILVA et al., 2009; VIEIRA, 2006), indicando, na maioria das vezes, 

que uma situação de estresse está ocorrendo e que está afetando diretamente o 

bem-estar desses cavalos (COSTA E SILVA, et al, 2009; MASON, 1991). 

               Estereótipos são definidos como sendo comportamentos executados de 

forma repetitiva e que não apresentam uma função aparente (COSTA E SILVA et al., 

2009; MOORE, 2006; CALLE, 2005; MILLS, 2005); inúmeros autores associam os 

comportamentos estereotipados ao estresse, ao tédio, à dieta inadequada 

(PAGLIOSA et al., 2008; COSTA E SILVA, et al., 2009; VIEIRA, 2006), à 

características genéticas (FRIEND, 1991; NICOL, 2000; MILLS, 2005) e também à 

quantidade e ao tipo de treinamento que cada animal executa (HAUSBERGER et al., 

2009). 

             Esses comportamentos anormais podem ter efeito positivo no animal, pois é 

uma maneira que o cavalo encontrou de lidar com os estímulos estressores, tanto 

externos quanto internos (MOORE, 2006; MASON, 1991; CALLE, 2005) e evitar 

esses comportamentos a partir de técnicas de manejo forçadas (uso da coleira para 
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evitar aerofagia, amarrar o cavalo na baia, cerca de choques, entre outros...) podem 

acabar prejudicando o animal e lhe dando um motivo a mais para reações anormais 

(FRIEND, 1991; McBRIDE; LONG, 2001; NICOL, 2000; MILLS, 2005) – o ideal seria 

averiguar a real causa que desencadeia esse tipo de reação do animal e tentar 

eliminá-la (COSTA E SILVA et al., 2009; REZENDE et al., 2006; McBRIDE; LONG, 

2001; NICOL, 2000). 

             O bem-estar de um animal é um assunto muito requisitado atualmente – um 

pobre bem-estar pode gerar situações de estresse que podem desencadear em 

estados patológicos (COSTA E SILVA et al., 2009; MILLS, 2005; NÓBREGA NETO, 

2008; MOBERG, 1986), sendo a cólica um deles (COHEN, 2003) e também pode 

acabar por interferir na performance de um cavalo atleta devido a alterações 

fisiológicas e hormonais em seu organismo (TEIXEIRA; PADUA, 2002); o bem-estar 

de um animal não é algo que pode ser fornecido à ele, pois é uma característica que 

varia de indivíduo para indivíduo, mas é necessário oferecer recursos que auxiliem 

em sua tentativa de adaptação ao meio (COSTA E SILVA et al., 2009). 

             Animais mais velhos podem executar comportamentos estereotipados 

mesmo estando em ambientes que parecem suprir com um bom grau de bem-estar, 

isso ocorre, pois quando mais jovens, esses animais aderiram uma espécie de 

“cicatriz” relacionada a estímulos estressores – passam a executar tais 

comportamentos mesmo em situações não estressantes, devido a um 

condicionamento que adquiriram, como uma resposta de proteção; não é possível 

reverter o processo de desenvolvimento de um distúrbio comportamental, mas é 

possível diminuir a sua freqüência (NICOL, 2000). 

             O primeiro passo na tentativa de melhorar o bem-estar de um eqüino 

evitando situações estressantes seria o aumento da baia, em se tratando de uma 

baia de tamanho muito reduzido (McBRIDE; LONG, 2001), pois a melhor 

acomodação é aquela em que o animal possa expressar parte de seus 

comportamentos naturais e que também tenha contato social e visual com outros 

cavalos e com o meio externo (HOUPT, 2001; NICOL, 2000; CALLE, 2005). Outra 

opção e não menos importante, seria a adequação da dieta, tentando ocupar ao 

máximo o tempo do animal para que não haja oportunidades para o 

desenvolvimento de comportamentos anormais (PAGLIOSA et al., 2008). 

             O presente estudo teve como objetivo identificar a diferença de freqüência 

da ocorrência de comportamentos estereotipados em animais com situações 
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distintas de bem-estar, na tentativa de verificar se os estereótipos tendem a ocorrer 

em menor freqüência em cavalos com melhores acomodações e até mesmo 

qualidade de vida.          
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2 OBJETIVOS 

 

      2.1      OBJETIVO GERAL 
 

O presente trabalho visou verificar se há diferença na ocorrência de distúrbios 

comportamentais em cavalos que aparentam usufruir de melhor qualidade de vida 

(número de refeições diárias e o tamanho da baia) em relação a animais que vivem 

em condições mais restritas e distintas de seu comportamento natural (baia fechada 

e somente duas refeições diárias). 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

    - Relacionar o bem-estar com incidência de estereotipias; 

- Verificar possíveis relações entre estereotipias, alimentação fracionada e 

área de vivência do animal, comparando baias-piquete e baias fechadas; e 

- Observar se os distúrbios de comportamento estão relacionados ao 

ambiente limitado e à falta de atividades. 
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3 METODOLOGIA   
 

O presente estudo foi executado nas propriedades da Sociedade Hípica de 

Bauru, com prévia autorização dos proprietários e diretores; o local abrange uma 

quantidade significativa de animais voltados para competições de salto. 

As observações foram feitas com um total de 4 cavalos da raça Brasileiro de 

Hipismo, com idade variando entre 8 a 10 anos, sendo estes divididos em 2 grupos: 

O Grupo 1 (G1) foi representado por duas éguas, as quais recebem treinamento 

diário de 40 minutos no período da manhã, alimentam-se de concentrado três vezes 

ao dia (às 7:00am, 12:00pm e 5:00pm) e igualmente de feno, este distribuído logo 

após as refeições principais e vivem em baias-piquete (Figuras 1 e 2) – a baia 

possui dimensão de 4x4 metros e o piquete de 10,5 x 4 metros; o Grupo 2 (G2) 

também foi representado por duas éguas, as quais recebem a mesma quantidade de 

treinamento do Grupo 1 e no mesmo período, recebem somente duas refeições 

diárias (às 7:00am e 5:00pm) e igualmente de feno, este servido logo após as 

refeições principais e vivem em baias fechadas (Figura 3, 4 e 5), com dimensões de 

2,5x3,5 metros. O presente estudo não alterou em nada a alimentação dos animais 

aqui observados, sendo que estes possuem esse tratamento desde que chegaram à 

Sociedade Hípica de Bauru. 

As baias-piquete foram construídas de modo que os animais tenham 

comunicação tanto visual quanto física com outros animais e com o meio externo; a 

área do piquete é coberta por areia de rio – o Grupo 1 vive nessa estrutura há muito 

tempo, desde que chegaram na Sociedade Hípica de Bauru, e não foi alterado o 

tratamento e o manejo dos animais. As baias fechadas não possuem comunicação 

com baias vizinhas e a única abertura para o meio externo é a porta, a qual fica 

semi-aberta durante todo o dia e a noite.  

O concentrado foi calculado baseando-se em 10% do peso total do animal e 

em suas necessidades nutricionais. 

Segundo a metodologia adaptada de Pagliosa et al. (2008), as observações 

foram divididas em dois períodos: o 1º período (P1) ocorreu durante os meses de 

outubro, novembro e dezembro, sendo esta uma época mais quente do ano; o 2º 

período foi durante os meses de maio, junho e julho, sendo estes meses mais frios. 

A cada período ocorreu um total de 40,5 horas de observações visuais por cavalo, 
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sendo distribuídas em 27 dias, com 30 minutos diários por cavalo, fracionados em 

observações de 10 em 10 minutos. A primeira observação do dia foi feita no período 

da manhã após a primeira refeição, a segunda foi feita no período da tarde, antes do 

treinamento e após a segunda refeição (para o Grupo 1) e a terceira foi efetuada 

após a última refeição do dia e após o treinamento. 

O estudo foi conduzido somente de terça-feira à sexta-feira, pois são os dias 

de treinamento dos animais, sendo que de segunda-feira e domingo são dias de 

descanso e de manutenção do estabelecimento hípico. 

Foram realizados exames hematológicos (hemograma completo) a fim de 

verificar a saúde dos animais para que não influencie nos resultados do estudo. Os 

exames foram feitos pela clínica veterinária LaborCare, situada na cidade de Bauru. 

Os estereótipos de importância para o estudo foram: Coprofagia, lambedura 

de cochos e paredes, movimentos verticais de cabeça, morder madeira, coicear a 

baia, balanço lateral do corpo (dança de lobo) e aerofagia (PAGLIOSA et al., 2008; 

MILLS et al., 2005). 

As análises comportamentais foram efetuadas por meio de um etograma, 

analisando frequência relativa e frequência absoluta, comparando-as, 

posteriormente, com o tempo que o Grupo 1 passou fora da baia, ou seja, no 

piquete, local onde pode socializar com outros cavalos ou somente observar. A 

análise estatística foi realizada a partir das freqüências absoluta e relativa, 

apresentando os resultados em tabelas e gráficos (VIEIRA, 1989), apontando os 

comportamentos mais freqüentes e se houve comportamentos estereotipados, com 

a finalidade de minimizar o estresse posteriormente. 
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Figura 1 – Baia-piquete (ângulo 1). 

Figura 2 – Baia-piquete (ângulo 2). 
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Figura 3 – Baia-piquete (parte interna). Figura 4 – Baia fechada. 

Figura 5 – Baia fechada (parte interna). 
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4   RESULTADOS  E DISCUSSÃO 

 

4. 1 Dados hematológicos 
 

Para iniciar o estudo comportamental, foi efetuada a coleta de sangue 

(punção jugular) realizada por Médico Veterinário com seringa de 10 mL para a 

realização do hemograma. 

Os resultados dos hemogramas dos quatro animais foram dentro da 

normalidade para eqüinos (Tabela 1) realizado em clínica particular de Bauru (SP), 

indicando as condições adequadas para iniciar as observações comportamentais. 

 

 
Tabela 1 – Resultados dos hemogramas dos quatro animais em estudo 

 
 

4. 2 Variações ambientais 

 
No Período 1 (P1), vê-se claramente por meio da Figura 6 que, durante a 

manhã, a umidade relativa do ar era maior, o que não chegou a influenciar 

diretamente o comportamento dos animais em estudo.  

Durante a tarde, a temperatura já se apresentou mais elevada e foi observado 

que os animais do Grupo 1(G1) deitavam na área do piquete nesse horário, talvez 

pela temperatura da areia que encontrava-se mais quente. Ainda durante a tarde, o 
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comportamento “dormindo em pé” ocorreu de forma significativa, sendo 14,30% para 

o Animal 1, 18,88% para o Animal 2, 51,75% para o Animal 3 e 40% para o Animal 

4. 

Os animais 1, 2 e 3 apresentaram o comportamento “beber água” em maior 

freqüência, enquanto o Animal 4 não; isto pode ser reflexo do estresse desse 

animal. 

 
Figura 6 – Gráfico da temperatura e umidade relativa do ar nos meses de outubro, 

novembro e dezembro. 

 
No Período 2 (P2) a umidade relativa do ar também encontrou-se mais 

elevada (Figura 7), o que igualmente não influenciou significativamente o 

comportamento dos animais. 

Como no P1, durante a tarde, o comportamento de “parado dormindo em pé” 

foi de extrema relevância para  Animal 1 (12,59%),   Animal 2 (22,66%), Animal 3 

(33,07%) e  Animal 4 (43,24%). O motivo da elevada freqüência desse 

comportamento, deve-se, provavelmente, por ser o período do dia mais quente, e os 

animais preferirem ficar dentro da baia descansando. 
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Figura 7 – Gráfico da temperatura e umidade relativa do ar nos meses de maio, junho e 

julho. 

 

4.3 Comportamentos 
 

O comportamento “morder/brincar com borracha” (Figura 8) ocorria sempre na 

área do piquete, onde os animais do G1 possuíam tais objetos; passavam muito 

tempo mordendo e brincando com os pneus e com as borrachas do piso, distraindo-

se. 

 

  

 

Figura 8 – Animal 1 e 2 respectivamente executando comportamento “Morder/ 

brincar com borracha” na área do piquete. 
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Visto como o comportamento mais importante e significativo no âmbito da 

saúde, a “interação com outro animal” (Figura 9) ocorria sempre na área do piquete, 

e os animais passavam muito tempo interagindo entre si, executando 

comportamentos instintivos e naturais. 

 
Figura 9 - Animais 1 e 2 executando comportamento “interação com outro animal” na 

área do piquete. 

 
O comportamento “deitar” (Figura 10) ocorria, na maioria das vezes, na área 

do piquete para o G1, e dentro da baia para o G2. É visto como um comportamento 

de extrema importância, pois o cavalo deita no momento do seu sono REM (Rapid 

Eye Movement Sleep); por outro lado, se a baia não for forrada suficiente ou se o 

piso estiver úmido, o animal se recusará a deitar  (HOUPT,  2001). 
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Figura 10 -  Animal 2 executando comportamento “deitar” na área do piquete. 

 
 

O comportamento “parado/dormindo em pé” (Figura 11) foi constatado várias 

vezes, e segundo Rezende et al. (2006) , esse comportamento é apresentado por 

cavalos, pois dessa forma conseguem descansar e relaxar perfeitamente na posição 

quadripedal. Isto se deve graças a detalhes específicos da anatomia dos seus 

membros (a articulação do boleto, principalmente). Normalmente, quando estão 

dormindo em pé, o cavalo abaixa a cabeça, para ajudá-lo a manter o equilíbrio. 
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Figura 11- Animal 1 executando comportamento “dormindo/parado em pé” dentro da 

baia. 

 

 

O comportamento descrito como “forrageando” (Figura 12) foi caracterizado 

como a atitude do cavalo de procurar alimentos na serragem, dentro da baia e/ou na 

área do piquete. 
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Figura 12 - Animal 4 executando comportamento “forrageando”. 

 
 

4. 4 Análise dos comportamentos dos animais 

 
Os dados obtidos a partir das observações mostram certa equivalência da 

ocorrência de comportamentos estereotipados encontrados em outros estudos 

(PAGLIOSA et al., 2008; RIBEIRO et al., 2006; VIEIRA, 2006), onde os 

comportamentos de “morder madeira”, “lambedura de cocho e paredes” e 

“movimentos verticais com a cabeça” foram evidenciados. Pagliosa et al. (2008) 

detectou a coprofagia como sendo o comportamento mais executado (80%) em seu 

estudo e na atual pesquisa tal comportamento não se fez presente. 

O comportamento “parado observando” foi constatado em grande escala para 

os dois grupos de animais (G1 e G2) em ambos períodos como mostra a Tabela X. 

Rezende et al. (2006) também verificaram tal comportamento como sendo o mais 



 24

executado e atribui esse hábito a cavalos “estabulados”, o qual condiz à curiosidade, 

mostrando uma necessidade de contato visual com outros animais e seres 

humanos, talvez para amenizar o estresse causado pelo confinamento. 

No Período 1 (P1), realizado nos meses de Outubro, Novembro e Dezembro, 

o Grupo 1, mesmo apresentando características de moradia e alimentação mais 

adequadas, executou comportamentos relativos ao estresse em menor frequência, 

como “morder grade/ ferro” ( M = 1,96% para o Animal 1), “relinchar continuamente” 

( T= 2,27% para Animal 1 e M= 2,10% para Animal 2), “bater pata continuamente” ( 

M= 2,10% para o Animal 2) e “lambedura de cochos”  (M= 2,61%, T= 3,03% , N= 

2,88% para o Animal 1 e M= 4,20%, T=6,29%, N= 5,84% para o Animal 2). Isto 

significa que, provavelmente, qualquer cavalo estabulado pode vir a desenvolver tais 

tipos de comportamento, devido à restrição de seus comportamentos naturais  

(PAGLIOSA et al., 2008; RIBEIRO et al., 2006). Rezende et al. (2006) também 

detectaram o comportamento de “lamber cocho” em seu estudo e afirmam que tal 

comportamento é referente à fome do animal e que a alimentação fornecida está 

sendo insuficiente. 

Em contrapartida, comportamentos saudáveis foram constatados em maior 

número para este mesmo grupo, como por exemplo, “interação com outro animal” 

(M= 14,38%, T= 6,82%, N= 17,99% para o Animal 1 e M= 12,59%, T= 9,79%, N= 

16,88% para o Animal 2) e neste caso, a baia-piquete é essencial para esta 

interação, evidenciando assim, a necessidade de socialização do cavalo, pois 

quando têm a oportunidade, executam tal comportamento de forma significativa. 

O comportamento “deitar” e “rolar”, mesmo aparecendo em baixa escala, é de 

extrema importância para a saúde do cavalo e só ocorreu nos animais do G1, este 

sendo sempre realizado na área do piquete. 

Os animais do G1 possuíam pneus cortados dentro da baia como forma de 

entretenimento na tentativa de diminuir o tempo de ócio e distrair esses animais. A 

porcentagem do comportamento “morder/ brincar com borracha” foi constante para 

os dois períodos, o que mostra ser uma boa alternativa para aliviar o estresse do 

confinamento. 
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Tabela 2 – Análise dos comportamentos dos animais no período 1 (P 1), entre os 

meses de outubro e dezembro de 2010 

 

           

Para os animais do Grupo 2 (G2) de baia fechada, para o mesmo Período 

(P1), houve certa diferença ao comparar os dois animais. O Animal 3 não 

apresentou comportamentos de estresse, mesmo vivendo em situação mais restrita 

do que o G1, talvez por estar mais adaptado às condições de confinamento 

(MASON, 1991; CALLE, 2005; REZENDE, 2006).  Segundo Moberg (1986), 

diferentes animais podem manifestar diferentes respostas biológicas para o mesmo 

agente estressor. Foi observado que este animal possuía certos mecanismos de 

defesa para com a fome: alimentava-se muito vagarosamente, deixando uma sobra 

de ração e feno para o período da tarde, podendo então, alimentar-se caso sentisse 

fome – tal comportamento foi observado diversas vezes. 

O Animal 4 foi o único que apresentou uma variedade maior de 

comportamentos de estresse, considerados significativos em número e frequência. 

Estes foram “marcar língua” (M= 13,89%, T= 1,60%, N=17,20%), “lamber cocho” (M= 

6,11%, T= 4%, N= 4,84%), “lamber paredes” (M= 3,89%, T= 2,40%, N= 1,61%), 

“movimentos verticais com a cabeça” ( M= 1,67%, N= 2,69%), “morder madeira” ( 

Manhã Tarde Noite Manhã Tarde Noite Manhã Tarde Noite Manhã Tarde Noite
Comportamentos normais

lamber sal 1,31 0,00 2,16 0,70 1,40 3,25 3,31 7,89 6,21 0,00 0,00 0,00
parado/ dormindo em pé 1,31 14,39 1,44 16,78 18,88 11,04 0,00 51,75 0,00 1,11 40,00 0,00
parado/observando 30,72 28,79 29,50 16,08 11,89 27,27 32,45 20,18 34,48 17,22 17,60 22,58
alimentação (feno/ração) 19,61 12,88 13,67 20,28 13,29 17,53 39,74 1,75 40,00 15,56 0,00 15,05
interação com outro animal 14,38 6,82 17,99 12,59 9,79 16,88 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
rolar 0,00 0,76 0,00 0,00 4,20 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
deitar 0,00 3,79 0,00 0,00 11,89 0,00 0,00 0,00 0,00 0,56 0,00 0,00
forragear 17,65 19,70 17,99 11,19 9,09 9,74 9,27 13,16 8,97 20,00 24,80 15,05
morder/brincar com borracha 1,31 0,76 6,47 6,29 4,20 3,25 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
beber água 7,84 10,61 7,19 6,99 8,39 4,55 13,25 4,39 10,34 3,33 6,40 2,15

subtotal 94,12 98,48 96,40 90,91 93,01 93,51 98,01 99,12 100,00 57,78 88,80 54,84
Comportamentos de estresse
mascar língua 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 13,89 1,60 17,20
lamber cocho 2,61 3,03 2,88 4,20 6,29 5,84 0,00 0,00 0,00 6,11 4,00 4,84
lamber paredes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,66 0,88 0,00 3,89 2,40 1,61
mov. verticais com a cabeça 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,67 0,00 2,69
morder madeira 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,66 0,00 0,00 14,44 3,20 17,20
comer terra 0,65 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
bater pata continuamente 0,00 0,00 0,72 2,10 0,00 0,00 0,66 0,00 0,00 0,00 0,00 0,54
relinchar continuamente 0,65 2,27 0,00 2,10 0,70 0,65 0,00 0,00 0,00 2,22 0,00 1,08
morder grade - ferro 1,96 0,00 0,00 0,70 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

subtotal 5,88 5,30 3,60 9,09 6,99 6,49 1,99 0,88 0,00 42,22 11,20 45,16
Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

Animal 4
Período Out Nov Dez Período Out Nov Dez Período Out Nov Dez Período Out Nov Dez

Comportamentos

Animal 1 Animal 2 Animal 3
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M= 14,44%, T= 3,20% , N= 17,20%) e “relinchar continuamente” (M= 2,22%, N= 

1,08%). Os principais comportamentos estereotipados desse animal, ou seja, 

aqueles que ocorreram com maior freqüência (“morder madeira” e “mascar língua”) 

foram observados, na maioria das vezes, antes das refeições principais, 

evidenciando uma ansiedade e certo estresse para receber o alimento, já que esse 

animal passa muito tempo sem comer (2x por dia). Outros estudos atribuem o 

surgimento das estereotipias à oferta baixa de forragem na dieta (PAGLIOSA et al., 

2008; RIBEIRO et al., 2006; VIEIRA, 2006; CALLE, 2005; NICOL, 2000), o que pode 

ter sido um fator relevante para o desenvolvimento de comportamentos anormais do 

Animal 4. Ribeiro et al. (2009) constataram que animais alimentados somente com 

feno passam mais tempo comendo, sobrando menos tempo para a ociosidade, 

consequentemente, diminuir-se-á a chance do desenvolvimento de estereotipias. 

Tais comportamentos executados pelo Animal 4 antes das refeições podem ter sido 

reforçados e condicionados, pois sempre quando o animal o executa recebe uma 

“recompensa”, que é o alimento. Houpt (2001) reforça que o que se tem a fazer é 

não alimentar esse animal no mesmo momento em que realizar esse tipo de 

comportamento. 

Em relação ao Período 2 (P2), nos meses de Maio, Junho e Julho, os animais 

1, 2 e 3 apresentaram os cinco comportamentos mais freqüentes dentro da 

normalidade, apesar do registro de alguns comportamentos de estresse em 

freqüência baixa.  

Houve o surgimento de dois novos comportamentos para o G2 – “deitar” (T= 

14,96%) e “rolar” (T=2,36%) para o Animal 3 e “deitar” (T=12,61%) para o Animal 4. 

Tal alteração deve-se, provavelmente, à troca da “cama” (serragem) da baia desses 

animais, o que mostra a seletividade destes ao deitar, procurando locais limpos e 

agradáveis, de acordo com Houp (2001) . 

Analisando os dados obtidos, vê-se claramente que o Animal 4 é o mais 

estressado. Moberg (1986) afirma que a resposta animal para o estresse é 

composta de três componentes: reconhecimento de uma ameaça para o seu 

equilíbrio homeostásico, a resposta ao estresse e suas conseqüências. Neste caso, 

a ameaça pode ser a fome e as limitações de espaço, a reposta é o 

desenvolvimento de estereotipias e, consequentemente, afetarão o bem-estar do 

animal. 
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Tabela 3 – Análise dos comportamentos dos animais no período 2 (P 2), entre os 

meses de maio a julho de 2011 

 

 

         Vieira (2006) constata que o tamanho da baia não é motivo para o 

desencadeamento de estereotipias e Houpt (2001) assegura que é melhor o contato 

social entre cavalos do que uma baia maior. Já McBride e Long (2001) acreditam 

que esse fator é de extrema importância, pois a melhor acomodação é aquela em 

que o animal possa expressar parte de seus comportamentos naturais.  

O presente estudo constatou que o Animal 1 passou 296 horas na área no 

piquete (para o P1) e 256 horas (para o P2), estabelecendo uma porcentagem de 

69% e 72% do total de seus comportamentos respectivamente, e que o Animal 2 

passou 257 horas (para o P1) e 264 horas (para o P2), estabelecendo uma 

porcentagem de 59% e 77% do total de seus comportamentos respectivamente. 

Utilizavam o piquete para interações sociais, tanto com cavalos quanto com 

humanos, rolar, deitar e brincar com borracha, fatores esses que os distraem e os 

deixam ocupados, evitando assim o desenvolvimento de comportamentos gerados 

pelo tempo de tédio (McBRIDE; LONG, 2001; CALLE, 2005). 

Deve-se oferecer ao máximo uma boa estrutura para a qualidade de vida do 

animal na tentativa de evitar o aparecimento de estereotipias. Quando se tenta 

Manhã Tarde Noite Manhã Tarde Noite Manhã Tarde Noite Manhã Tarde Noite
Comportamentos normais

lamber sal 2,31 0,74 1,60 1,57 1,56 3,94 7,93 2,36 8,38 0,00 0,00 0,00
parado/ dormindo em pé 6,92 12,59 7,20 14,17 22,66 7,87 1,22 33,07 2,40 1,42 43,24 1,70
parado/observando 29,23 22,96 29,60 11,81 11,72 18,11 34,76 14,96 32,93 15,60 3,60 26,14
alimentação (feno/ração) 21,54 8,89 18,40 25,98 18,75 23,62 38,41 8,66 35,33 17,73 0,00 12,50
interação com outro animal 6,15 13,33 13,60 11,02 14,06 18,11 0,00 0,00 0,60 0,00 0,00 0,00
rolar 0,00 0,74 0,00 0,00 3,13 0,00 0,00 2,36 0,00 0,00 0,00 0,00
deitar 0,00 5,93 0,00 0,00 12,50 0,00 0,00 14,96 0,00 0,00 12,61 0,00
forragear 23,85 19,26 20,80 22,83 9,38 12,60 2,44 14,17 7,19 40,43 28,83 17,05
morder/brincar com borracha 2,31 8,89 2,40 1,57 1,56 7,09 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
beber água 4,62 4,44 1,60 4,72 2,34 4,72 13,41 9,45 9,58 4,26 3,60 2,84

subtotal 96,92 97,78 95,20 93,70 97,66 96,06 98,17 100,00 96,41 79,43 91,89 60,23
Comportamentos de estresse
mascar língua 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,90 10,80
lamber cocho 2,31 0,74 1,60 5,51 1,56 2,36 0,00 0,00 1,20 9,22 5,41 3,41
lamber paredes 0,00 0,00 0,00 0,79 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 6,38 0,00 1,70
mov. verticais com a cabeça 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 6,25
morder madeira 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,83 0,00 1,80 4,26 1,80 16,48
bater pata continuamente 0,77 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
relinchar continuamente 0,00 0,74 0,80 0,00 0,78 1,57 0,00 0,00 0,60 0,71 0,00 1,14
morder grade - ferro 0,00 0,74 2,40 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

subtotal 3,08 2,22 4,80 6,30 2,34 3,94 1,83 0,00 3,59 20,57 8,11 39,77
Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

Animal 4
Período Maio Jun Jul Período Maio Jun Jul Período Maio Jun Jul Período Maio Jun Jul

Comportamentos

Animal 1 Animal 2 Animal 3
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prevenir um animal de exercer um comportamento estereotipado já desenvolvido, 

como o uso de coleira para evitar a aerofagia, por exemplo, sem modificar o 

ambiente em si, pode acabar gerando um novo agente estressor, no âmbito 

psicológico (FRIEND, 1991; McBRIDE; LONG, 2001; NICOL, 2000; MILLS, 2005). 

Segundo Nicol (2000), não é possível reverter o processo de desenvolvimento 

de estereotipias, mas é possível diminuir a incidência das mesmas diminuindo o 

tempo de ociosidade. O enriquecimento ambiental, assim como o aumento do 

contato social e de forragem na dieta, deve ser o primeiro passo para minimizar os 

comportamentos estereotipados já existentes. 
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5     CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O presente estudo permitiu identificar fatores que podem ser limitantes para o 

surgimento de estereotipias e alternativas que podem auxiliar na redução de sua 

incidência em cavalos estabulados. 

Os dados mostraram que o aumento da oferta de volumoso, o fracionamento 

da alimentação para até 3x ao dia, um local confortável onde o cavalo possa 

expressar parte de seus comportamentos naturais – como a baia-piquete ou um 

piquete natural ou até mesmo uma baia de maior dimensão, são alternativas 

eficientes para uma melhor qualidade de vida do animal.  

Constatou-se que a interação com outros animais é essencial para o bem-

estar – se não for possível a instalação de um baia-piquete ou piquetes naturais, 

uma alternativa seria a instalação de janelas entre as baias para que possam ao 

menos ter contato visual com outros cavalos. Objetos de entretenimento também 

foram observados como sendo de grande importância, pois favorecem o tempo em 

que o cavalo passaria entediado, correndo o risco de desenvolver comportamentos 

estereotipados. 

Todas as alternativas visam a melhoria da qualidade de vida dos cavalos 

estabulados, considerando que estão fora de seu habitat natural, garantindo assim o 

bem-estar e consequentemente a saúde e o desempenho de um animal atleta. 
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ANEXO 1 – LAUDO DOS HEMOGRAMAS (1) 
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ANEXO 2: LAUDO DOS HEMOGRAMAS (2) 
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ANEXO 3: LAUDO DOS HEMOGRAMAS (3) 
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ANEXO 4: LAUDO DOS HEMOGRAMAS (4) 
 

 


